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Prólogo

			 

			Não podia voltar a entrar no escritório. Ou melhor, não podia voltar a entrar naquele estado.

			Kate sentiu que se ruborizava e que lhe tremiam as mãos enquanto segurava os cafés que levava para o seu chefe e para o meio-irmão mais novo dele, Aleksi.

			Nunca na sua vida tinha reagido tão intensamente a alguém.

			E grávida de trinta e seis semanas como estava... Não esperava que lhe acontecesse precisamente naquele dia!

			Aleksi Kolovsky chegara de Londres para ir à sede da empresa na Austrália e Kate tinha acreditado saber o que esperar. Afinal, tinha um irmão gémeo que já conhecia, de maneira que já ssabia que aspeto tinha e estava a par da sua reputação com as mulheres.

			Mas não fora o seu indubitável atrativo o que a fizera reagir, pois os escritórios centrais da Casa Kolovsky estavam a abarrotar de beldades. Kate ficara petrificada quando a agência de emprego temporário a colocara ali e estava certa de que Levander só a mantinha no seu cargo porque era brilhante no seu trabalho e também porque estava ali temporariamente. Uma secretária permanente de um Kolovsky tinha de ser mais do que brilhante no seu trabalho, tinha de ser deslumbrante e ela não era.

			Não, não fora o magnífico aspeto de Aleksi o que a fizera reagir assim.

			Algo fizera com que o seu coração desse um salto ao entrar no escritório de Levander, com que todo o seu corpo se acalorasse quando o irmão levantara o olhar dos papéis que estava a examinar e esbugalhara os olhos.

			– Deveria estar realmente aqui? – a sua voz era grave e profunda, com um pouco de sotaque, e os seus olhos cinzento-escuros pararam um instante no ventre volumoso de Kate antes de voltarem a olhar-lhe para o rosto.

			E não lhe faltava razão! A sua gravidez era realmente visível. Não se limitava a uma barriguinha como a de algumas das modelos da Kolovsky, cujo único indício de gravidez era uma encantadora protuberância no abdómen e um tamanho acima de sutiã. Não, para Kate Taylor a gravidez implicava que todo o seu corpo estava inchado, dos seios aos tornozelos. Estava tão óbvia e incomodamente grávida que Aleksi tinha razão: na realidade, não deveria estar ali.

			– Ao que se refere? – perguntara, surpreendendo-se a si mesma. Normalmente, ter-se-ia limitado a dedicar-lhe um breve e educado sorriso. Depois de quatro meses a trabalhar para a casa de moda Kolovsky, estava mais do que habituada a ter conversas banais com os ricos e famosos, a confundir-se discretamente com a paisagem, mas, por algum motivo, a verdadeira Kate aparecera à superfície ao responder.

			– Parece prestes a... – insistira Aleksi. 

			– Prestes a quê? – Kate franzira o sobrolho enquanto via a breve expressão de pânico que alterara os traços de Aleksi quando receara ter metido a pata na poça.

			– Prestes a receber um aumento de salário – Levander rira-se com um pouco de malícia ao ver a situação incómoda em que o seu irmão se metera. – Merece-lo, certamente. Não há muita gente que seja capaz de fazer com que o meu irmão se ruborize.

			– Mas está grávida, não está? – ouvira que Aleksi perguntava quando saíra do escritório para preparar o café.

			– O que achas? – Levander continuara a sorrir quando Kate saíra, desfrutando do estranho momento de desconforto do seu irmão. – Infelizmente, sim.

			– Infelizmente?

			– Estou a tentar ignorar o facto de que poderá dar à luz a qualquer momento. Este lugar era um caos até Kate ter começado a trabalhar aqui e já tem tudo organizado. Agora, sei perfeitamente onde vou estar durante as próximas semanas e, além disso, sabe lidar com os clientes mais difíceis.

			– Voltará depois de dar à luz.

			– Não – Levander abanou a cabeça. – Só está aqui temporariamente. Acabou com o seu namorado e mudou-se para Melbourne. Receio que não tenha intenção de voltar depois de dar à luz.

			Foi tudo o que Levander disse antes de voltar a concentrar-se no trabalho com o irmão e Kate não precisava de se ter preocupado com o facto de Aleksi reparar no seu rubor ou no tremor das suas mãos. Os irmãos estavam totalmente concentrados num projeto quando regressou pouco depois com os cafés. Aleksi nem sequer lhe agradeceu quando deixou a chávena ao lado.

			Aleksi foi diariamente ao escritório durante as duas semanas seguintes e, normalmente, parava diante da secretária de Kate para a cumprimentar e perguntar-lhe como estava, enquanto aguardava que Levander regressasse da sua corrida matinal. Às vezes, falava-lhe de Londres, onde vivia e dirigia a filial britânica da empresa, e, noutras ocasiões, fazia-lhe perguntas sobre ela. Talvez se devesse a saber que não voltaria a vê-lo ou a naquela altura da sua vida se sentir especialmente só, mas Kate era sincera nas suas respostas.

			Falou-lhe de como a assustava a perspetiva de ser mãe solteira, de como a sua família estava longe, de como a assustava o hospital... E Aleksi ouviu-a atentamente.

			Na sua última manhã antes de voltar para o Reino Unido, pouco antes de uma reunião importante com Levander, o seu pai, Ivan, e Nina, a sua mãe, e quando a perspetiva de três horas na companhia dos seus pais estava a fazer com que o seu estômago se enchesse de bílis, Aleksi descobriu, enquanto saía do elevador, que o único estímulo agradável que sentia era a perspetiva de receber o sorriso quente e amável de Kate e a quantidade interminável de café que lhe levaria durante a reunião.

			Mas, em vez disso, o que recebeu detrás da secretária foi o olhar irónico de uma cara cheia de maquilhagem e, aparentemente, demasiado grande para o corpo que a segurava.

			– Bom dia, senhor Kolovsky. Está toda a gente à sua espera. Quer que lhe leve um café à sala?

			– Onde está Kate? – perguntou Aleksi sem rodeios.

			A mulher franziu o sobrolho.

			– Oh... Refere-se à empregada temporária. Teve o bebé ontem à noite.

			– E o que teve?

			A mulher encolheu os ombros e Aleksi pensou que parecia um galgo inglês.

			– Não tenho a certeza, mas obrigada por mo recordar. Vou telefonar para o hospital para saber. Levander pediu-me que lhe enviasse um presente.

			Foi uma reunião interminável. Não era habitual que os três filhos Kolovsky e os pais se reunissem. Iosef, o gémeo idêntico de Aleksi, tinha pedido o dia de folga no hospital em que trabalhava e todos permaneceram sentados em silêncio enquanto Ivan lhes falava da sua doença, do seu tratamento e da necessidade imperiosa de que ninguém o soubesse.

			– As pessoas ficam doentes – disse Iosef. – Não tens de te envergonhar disso.

			– Os Kolovsky não podem ser vistos como pessoas fracas.

			Falaram de números e de projetos, da nova linha que iam lançar e da necessidade de que Aleksi aparecesse em todos os desfiles europeus enquanto Ivan se submetia ao tratamento. Levander ocupar-se-ia da Austrália.

			Apesar do assunto sombrio que os tinha reunido, foi uma reunião carente de emoção e o café que serviram estava muito mau.

			– Shto skazeenar v ehtoy komnarteh asstoyotsar v ehtoy komnarteh – a mãe de Aleksi olhou o seu filho nos olhos quando ele se levantou para se ir embora. Não estava a desejar-lhe uma boa viagem em russo, nem nada parecido. Limitava-se a advertir-lhe que o que se dissera naquela reunião não podia sair dali.

			Aleksi sentiu-se mal, como se de repente voltasse a ser criança e os seus pais estivessem a dizer-lhe pela enésima vez que não devia falar da sua dor, da sua tristeza, que nunca devia revelar nada, que não devia chorar. Os Kolovsky não eram fracos.

			Iosef já se fora embora e Levander despediu-se dele como se se vissem no dia seguinte.

			Quando estava prestes a sair do edifício, Aleksi reparou numa cesta grande cheia de flores, com champanhe e uma manta cor-de-rosa Kolovsky, que devia estar à espera do estafeta.

			Kate devia ter tido uma menina.

			Aleksi raramente questionava os seus motivos e também não o fez enquanto entrava na porta giratória para se dirigir para o carro que aguardava para o levar ao aeroporto. Em vez de sair, voltou a entrar no átrio, falou com a rececionista e pegou na cesta. Uma vez no carro, leu a morada ao motorista.

			– Eu posso levá-la, senhor – ofereceu-se o motorista, quando parou o carro diante do hospital.

			Mas Aleksi queria algo que não sabia definir.

			O seu pai estava a morrer e ele estava tão dormente que não conseguia sentir nada.

			Não sabia o que fazia na receção a perguntar qual era o quarto de Kate. Estava um pouco nervoso perante a sua possível reação, perante o que pudessem dizer as suas visitas, mas queria despedir-se dela.

			 

			 

			As últimas vinte e quatro horas tinham sido um autêntico inferno para Kate.

			Doze horas de um parto infrutífero que acabara em cesariana. A sua linda e rosada filha estava ao seu lado num berço, mas Kate nunca se tinha sentido tão sozinha na vida.

			Os seus pais iriam visitá-la naquela tarde, mas, depois de uma breve conversa telefónica com Craig, não tinha muitas esperanças de que o pai da sua filha aparecesse.

			A dor do parto e da cesariana não era nada comparada com a vergonha e a solidão que sentia na hora das visitas. Notava os olhares de curiosidade e compaixão que os visitantes das outras três mães com quem partilhava o quarto dedicavam à sua mesa de cabeceira sem flores, nem presentes.

			Estava sozinha e envergonhava-a que a vissem sozinha. Tinha pedido à enfermeira que corresse as cortinas, mas, pelos vistos, entendera-a ao contrário e abrira-as totalmente.

			E, então, apareceu ele.

			Aleksi leu-lhe os pensamentos num instante. Também interpretou imediatamente o olhar de incredulidade das outras mães quando viram que tinha ido ver Kate: «Será possível? Claro que não! Mas parece ele».

			– Lamento imenso, querida – disse efusivamente, enquanto deixava a cesta magnífica dos Kolovsky na mesa.

			Kate tinha o rosto inchado e os olhos vermelhos pelo esforço. Aleksi pensava que as mulheres emagreciam ao dar à luz, mas Kate parecia ter aumentado de tamanho. 

			– Alguma vez poderás perdoar-me por não ter chegado a tempo? – perguntou em voz suficientemente alta para que os outros o ouvissem.

			Kate esteve prestes a rir-se, mas ainda lhe doía até rir-se.

			– Para... – sussurrou. – Vão pensar que és o pai.

			– Dado que isso nunca poderia ser verdade – disse Aleksi, enquanto se sentava cuidadosamente na beira da cama, – poderia ser divertido fingir – olhou para os olhos avermelhados de Kate. – Foi mau?

			– Foi um inferno.

			– Porque estás a soro?

			– Tiveram de me fazer uma cesariana.

			Aleksi assentiu lentamente.

			– Quando voltas para casa?

			– Dentro de dois dias – Kate estremeceu involuntariamente perante a ideia. Nem sequer se sentia com forças para pegar na sua menina ao colo, de maneira que a perspetiva de ser a única responsável por ela era assustadora.

			– Mas é demasiado cedo! – protestou Aleksi. – Acho que a minha prima também fez uma cesariana e só saiu do hospital uma semana depois – olhou para o berço com intenção de fazer o típico elogio e, de repente, sorriu de forma totalmente espontânea ao ver o que sem dúvida era o bebé mais bonito que vira na vida. Completamente carequinha, a menina tinha uns olhos azul-escuros enormes e os lábios rosados da mãe. – É linda... – murmurou, sinceramente encantado.

			– Pelos vistos, deve-se ao facto de ter sido um parto por cesariana – explicou Kate. – Acho que os seus olhos já serão castanhos quando voltarmos para casa – ficou a olhar para Aleksi antes de acrescentar: – Mas o que raio fazes tu aqui?

			– Ia a caminho do aeroporto. Passei cinco horas na companhia dos meus pais e acho que precisava de alguma coisa diferente – voltou a olhar para a menina. – Está acordada.

			– Queres pegar-lhe ao colo?

			– Pelo amor de Deus, não! – disse Aleksi, mas depressa mudou de opinião, pois talvez fosse realmente verdade que necessitava de algo diferente. – Não se importará?

			– Está acordada.

			– Pensei que chorasse – Aleksi não sabia nada de bebés, nem tinha intenção de averiguar nada, mas sentia curiosidade a respeito daquela menina, de maneira que lhe pegou ao colo.

			Kate não teve dificuldade em reprimir o impulso de lhe dizer que lhe segurasse a cabeça, pois Aleksi já estava a fazê-lo e, por um instante absurdo, desejou o impossível. Desejou que, de algum modo, o seu bebé também fosse de Aleksi.

			– O meu pai está doente – disse ele. Era uma informação confidencial e sabia que Kate poderia vendê-la à imprensa por um bom dinheiro, mas era-lhe indiferente naquele momento. Segurava uma nova vida nas suas mãos e o seu olfato estava a sentir uma fragrância deliciosa e desconhecida.

			– Lamento.

			– Ninguém pode sabê-lo – disse Aleksi, sem desviar o olhar da menina. – Como se chama?

			– Georgina – disse Kate.

			– Georgie – Aleksi sorriu à sua nova amiga.

			– Georgina! – corrigiu-o.

			– Pergunto-me se terei sido um bebé tão bonito... – Aleksi franziu o sobrolho. – Imagina dois iguais...

			Kate revirou os olhos. Dois gémeos idênticos Kolovsky no mesmo berço podiam ser demasiado.

			– Não consigo imaginar-te como um bebé bonito – disse.

			– Pois, era – Aleksi sorriu. – Iosef é que era mais sério – disse, enquanto deixava Georgina no berço. – Vais ser uma mãe maravilhosa – acrescentou.

			– Quero ser uma mãe maravilhosa para ela, mas não sei se saberei sê-lo.

			– Claro que sim! – disse Aleksi, com uma segurança incontestável. – Os meus pais tinham tudo e conseguiram estragar tudo, mas tu vais fazê-lo muito bem – acrescentou, olhando nos olhos castanho-claros de Kate com expressão preocupada e ligeiramente estoica. – Agora, tenho de ir.

			– Obrigada – murmurou Kate.

			Quando Aleksi se inclinou para a abraçar, Kate sentiu o seu perfume Kolovsky e algo mais, algo varonil, único, que a fez corar como no dia em que o conhecera.

			– Apaguemos por completo as dúvidas da nossa audiência – disse ele, antes de inclinar a cabeça para a beijar.

			Foi um beijo muito terno e, embora Kate acabasse de dar à luz, encontrou nos seus lábios aquele sabor especial, aquela paixão, aquele paraíso... E ficou claro aos presentes que não fora um mero beijo de cortesia.

			– Tenho um avião para apanhar – disse Aleksi, quando se afastou.

			Kate pensou que deveria dedicar-se à representação, pois o seu olhar e a sua voz refletiram um sincero pesar quando deu meia-volta para se ir embora. Desfrutou por um instante dos olhares de curiosidade das outras mães e das visitas, e fechou os olhos com um suspiro.

			Mas o descanso durou apenas alguns minutos. Abriu os olhos, surpreendida ao notar que alguém estava a mexer na sua cama.

			– Vai ser transferida – disse o auxiliar que estava a empurrá-la.

			– Para onde?

			– Promoveram-na – disse o auxiliar com um sorriso, enquanto saía do quarto com a cama. 

			Pouco depois, as rodas da cama giravam sobre o chão alcatifado da ala privada do hospital.

			Kate sabia que aquele não era o lugar que lhe correspondia, mas o que importava?

			Em seguida, soube que Aleksi Kolovsky se encarregara das despesas de uma semana de estadia.

			Foi uma autêntica bênção mudar-se para a cama grande que a esperava num maravilhoso quarto individual. E também o foi ler o menu de cinco estrelas enquanto uma enfermeira levava Georgina.

			Aquilo era a segunda coisa mais bonita que lhe acontecera na vida.

			A primeira fora o beijo de Aleksi.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Não doía tanto como toda a gente dizia que devia doer.

			Tinham-lhe dito que a sua perna, fraturada e arrasada num acidente de carro, necessitaria de seis meses de intensa reabilitação. Depois, talvez pudesse voltar a andar com ajuda.

			Quatro meses depois do acidente que estivera prestes a custar-lhe a vida, Aleksi Kolovsky caminhava pela margem do mar das Caraíbas sem ajuda. O médico tinha sugerido duas sessões diárias de caminhada de quinze minutos, mas aquela já era a terceira e ainda nem era meio-dia.

			Se era aconselhável fazer algo duas vezes, ele fazia-o a dobrar.

			Qualquer que fosse o tratamento, ele aderia imediatamente.

			Afinal, já tinha passado por aquilo... E em circunstâncias muito piores.

			Fora uma criança sem médicos, sem fisioterapeutas, sem aquele fundo deslumbrante, nem o oceano fresco que naquele momento aliviava os seus músculos doridos. Recuperara sozinho o seu corpo fraturado, primeiro, nos confins do seu quarto, até que as nódoas negras tinham diminuído, e em seguida, sem fazer expressões de dor, sem queixas, tinha voltado a andar e ao colégio. Nem sequer Iosef, o seu irmão gémeo, fora consciente da sua luta. Aleksi prosseguira com a cura sob os muros da sua mente.

			Iosef... O seu gémeo idêntico.

			Sorriu com ironia. Na noite anterior, vira um programa na televisão ao qual não tinha prestado muita atenção enquanto os lábios habilidosos e experientes da sua enfermeira se esforçavam por conseguir que o seu membro tumefacto alcançasse todo o seu esplendor. Normalmente, desligava por completo quando se afundava numa atividade sexual prazenteira como aquela, mas, pelos vistos, as coisas estavam a mudar. A televisão estava muito alta enquanto a rapariga gemia e no programa falavam dos laços telepáticos que uniam os gémeos. Desde o acidente, as conversas irritavam-no e, naquela noite, os lábios da sua enfermeira não tinham bastado para o acalmar. Tinha conseguido excitá-lo, mas fora uma reação meramente mecânica, uma resposta automática que, apesar do prazer que dera à rapariga, não lhe tinha agradado. Embora estivesse desejoso de encontrar alívio para a sua tensão, não demorara a dar-se conta de que não o obteria dela. De qualquer modo, devia manter a sua reputação, de maneira que invertera as posições.

			Ouvira os gritinhos de prazer da rapariga enquanto fazia o correto, dar-lhe prazer com a boca, e, em seguida, fingira sentir-se zangado quando o seu telemóvel tocara.

			O seu telemóvel tocava regularmente.

			Não teria tido de o atender, mas naquela noite decidira fazê-lo. Decidira arranjar uma desculpa para explicar à rapariga porque devia ir-se embora em vez de terminar a tarefa.

			O sol caía sobre os seus ombros, sobre a sua pele morena e o seu corpo esbelto. Era a imagem em pessoa da saúde na água, mas as cicatrizes doíam-lhe enquanto forçava os seus limites correndo pela água.

			E, então, começou a doer-lhe a sério, mas continuou a avançar.

			«O meu irmão gémeo consegue sentir isto na Austrália?», perguntou-se, enquanto se obrigava a continuar.

			Duvidava.

			Não sentia nenhuma animosidade por Iosef. Admirava-o por ter sido capaz de deixar a empresa familiar para se dedicar à Medicina. Conversavam e viam-se com frequência, mas não havia uma ligação telepática, nem um sexto sentido.

			Onde estava essa ligação quando, tendo apenas sete anos, o seu pai o espancara? E onde estava esse sexto sentido quando, uma semana depois, tinham permitido que o seu irmão fosse vê-lo?

			– Que queda... – dissera Iosef em russo, óbvio, porque, inclusive vivendo na Austrália, os Kolovsky falavam em russo. – O papá vai comprar-te uma bicicleta nova – acrescentara, enquanto se sentava na cama.

			– Fantástico... – respondera Aleksi, apesar da dor que sentira quando o seu irmão apoiara involuntariamente uma mão na sua perna.

			Não havia nenhum laço especial.

			Uma pessoa não sofria, não sangrava apenas porque o seu irmão gémeo o fazia.

			Correu mais depressa.

			«Riminic, Riminic, Riminic.»

			Inclusive as gaivotas pareciam gozar com ele com o nome.

			Um irmão cuja existência tinha negado.

			Um irmão que preferira esquecer.

			A sua vergonha nunca acabaria e a sua perna não lhe permitiria deixá-la para trás.

			Acelerou a marcha até ficar exausto. Talvez assim conseguisse descansar um pouco.

			A enfermeira tinha a sua medicação à espera quando regressou ao chalé, mas Aleksi recusou-a. Em vez disso, bebeu um coquetel de vitaminas e um sumo antes de ir para o seu quarto.

			– Vou descansar.

			– Queres que vá ao teu quarto daqui a pouco? – a enfermeira sorriu. – Para ver como estás?

			Aleksi recusou com um movimento seco de cabeça a «amável oferta» e foi para o seu quarto, onde se deitou na cama. Apesar de ainda estar acalorado, sentia que o seu sangue estava gelado.

			A dor não o assustava, o que o preocupava era os danos que pudesse ter sofrido a sua mente. Passara em todos os exames, tinha convencido os médicos de que estava bem, às vezes, inclusive ele mesmo acreditava, mas a verdade era que as suas lembranças eram bastante caóticas, um amontoado de conversas que não conseguia recordar bem, imagens que não chegavam a formar-se, informações enterradas...

			O telefone tocou naquele momento. Ia desligá-lo, mas, ao ver o nome de Kate no ecrã, hesitou. Kate era um dos motivos pelos quais estava nas Antilhas a recuperar. Tinha-se habituado a tê-la junto da sua cama, tinha desejado as visitas ao hospital e começara a confiar realmente nela. E há muito tempo que Aleksi tinha decidido não confiar em ninguém.

			Finalmente, premiu a tecla.

			– O que se passa? – perguntou secamente.

			– Disseste que te telefonasse se...

			A voz de Kate chegava pelo telefone do outro lado do mundo. Notou que estava nervosa e não a recriminava por isso. Nina ficaria louca se soubesse que Kate estava a telefonar-lhe. Aleksi não podia ser incomodado com assuntos de trabalho... Mas Aleksi tinha esclarecido a Kate que, sim, queria que o incomodasse. Imaginou o seu rosto amável e arredondado, convencido de que estaria a ruborizar-se. Kate ruborizava-se com frequência. Era uma rapariga corpulenta rodeada de modelos magras. A Casa Kolovsky era um lugar venenoso onde trabalhar, especialmente naquele momento.

			– Claro que sim. Não te esqueças de que, independentemente do que diga a minha mãe, a tua lealdade deve continuar a ser a mim. Afinal, és a minha secretária pessoal.

			Há já um ano que Kate era a sua secretária pessoal. Tinha-a convencido a ocupar o cargo quando a sua anterior secretária fora tonta ao ponto de confundir sexo com amor. Convencido de que nunca atravessaria aquele limite com uma mãe solteira com alguns quilos a mais, entrara em contacto com ela. A sua filha, Georgie, já tinha quase cinco anos e andava na escola, e Kate estava ainda mais bonita do que antes.

			– O teu irmão Levander... – balbuciou Kate do outro lado da linha. – Sabes que Millie e ele queriam adotar um órfão...

			– E?

			– Foram à Rússia na semana passada para o conhecer. O seu novo filho...

			Aleksi fechou os olhos. Tinha temido que aquele dia chegasse antes do que era conveniente. Levander tinha dirigido a sede da Casa Kolovsky na Austrália. Depois da morte do seu pai há alguns anos, fora razoável e deixara-a. Agora, trabalhava em Londres, ocupando o antigo cargo de Aleksi, enquanto ele tinha passado a encarregar-se da sede. Levander só tinha voltado à Austrália para se ocupar do negócio enquanto Aleksi recuperava.

			– Ouvi Nina a falar – continuou Kate. – Vai ser ela quem se encarregará de a dirigir.

			– De dirigir o quê?

			– A Casa Kolovsky. Tem algumas ideias...

			– Levander nunca permitiria... – começou Aleksi, mas interrompeu-se. Sim, Levander permiti-lo-ia. Desde que conhecera Millie, desde que tinham tido Sashar, as suas prioridades tinham mudado. O dinheiro nunca fora o deus de Levander. Criado no Detsky Dom, um orfanato da Rússia, não tinha verdadeiros laços de sangue com os Kolovsky. Nina não era a sua mãe e, depois da morte de Ivan, Aleksi sabia que as prioridades de Levander estavam centradas na sua família, a sua nova família, a família que queria salvar um menino do inferno que Levander tivera de suportar.

			– Pediu a Levander que não te dissesse nada – explicou Kate. – Não quer que ninguém te incomode até que recuperes.

			– O conselho de administração não o aprovará.

			– Nina tem novos planos, ideias que gerarão muito dinheiro – Kate deixara de balbuciar. Apesar da sua timidez ocasional, Kate era uma mulher inteligente e muito capaz, e fora por isso que Aleksi se empenhara em tê-la na sua equipa. Era diferente das demais. O único interesse dela no trabalho era o trabalho. – Convencerá os membros da direção porque gostam das suas ideias.
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